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PRÓLOGO

	CAPTURA

	 

	A


	pós vários dias de caçada, aonde todos os homens aptos iam, somente ficando os velhos, crianças e as mulheres, finalmente estávamos de volta. Ao longe já podíamos avistar a fumaça, no entanto intui que algo estava diferente, pois havia mais fumaça que o normal daquela hora. Sem nenhum comando e largando a nossa presa, corremos em direção à aldeia. Na selva africana não existe nada pior que o fogo, especialmente no período das secas, ainda mais se atingia nossas casas.

	Chegando perto, notei que algumas palhoças estavam pegando fogo, mas por incrível que pareça não havia o rebuliço e correria para apagar as chamas, algo tão normal de acontecer nestes casos. Somente ao nos aproximar é que notamos o verdadeiro motivo para tamanha apatia.

	Os corpos dos anciões estavam espalhados por todo lado, alguns mortos a flechadas e outros com um buraco estranho no corpo. Todo o nosso conselho se encontrava caído, morto. Aturdido comecei a gritar por minha esposa e filhos, seguido por todo o resto.

	 Recebendo como resposta o silêncio sepulcral e o grasnar do bando de abutres que se acumulavam em volta.

	Tentando entender o acontecido, comecei a vasculhar o local até que o nosso melhor rastreador apontou para umas marcas estranhas no solo, rastros nunca vistos, misturados com marcas de pés andando em fila indiana.

	Com um grito de guerra e ódio no coração, partimos seguindo a pista.

	Assim que chegamos à orla da floresta, perto da praia, vimos nossa gente sentada e agrupada no chão, uns homens de cor diferente, com o corpo reluzente e segurando um bicho parecido com um leão, mas um pouco menor e sem a juba (mais tarde descobri ser um cão da raça fila), a vigiar o grupo.

	Havia uma canoa enorme com seres humanos dentro do mar. Nunca havia visto nada igual. Saindo do nosso torpor, disparamos com gritos e urros em direção daquelas pessoas, brandindo nossas lanças e nossos escudos. Quando inesperadamente ouvimos um trovão e ao meu lado um dos nossos caiu com um buraco ensanguentado no peito. Depois de solto pelo homem, o animal misterioso deu um urro e atacou dilacerando e matando outro guerreiro. Logo ouvimos outro trovão e mais um caiu com a cabeça arrebentada.

	Paramos atônitos! De longe pude ver que alguns carregavam uma vara comprida na mão. Como para demonstrar o poderio, um deles acionou a vara e dela saiu o mesmo trovão tendo mais um morto ao nosso lado. Ao mesmo tempo, com um assobio, o animal cessava seu ataque correndo para o lado do homem que o chamara.

	Neste ínterim, um dialeto fez-se ouvir por cima da balbúrdia que tomou conta da areia. E dei-me conta de nossos inimigos mortais, a tribo da praia, estava metida nisso. A voz imperiosa nos mandava sentar e ficar quietos, pois os próximos a morrerem seriam nossas mulheres e filhos.

	Sem escolha, nos sentamos e aguardamos enquanto éramos acorrentados e jogados no meio do nosso povo.

	Da canoa maior saiu uma menor e logo aportou a praia onde fomos um por um colocados dentro e após diversas viagens a praia ficou deserta.

	Tão logo desembarcamos na canoa maior, um homem, com vestimenta preta, nos espargia água e murmurava algo. Com o tempo soube que naquele dia eu fui batizado e recebi o meu nome em português, que levaria para o resto de meus dias. Neste dia morria Essiem e nascia Joaquim.

	Não fazia ideia que aquele seria meu último dia na mãe África, e que meu calvário mal havia começado.

	



	


A VIAGEM

	“ERA UM SONHO DANTESCO... O TOMBADILHO

	QUE DAS LUZERNAS AVERMELHA O BRILHO,

	EM SANGUE A SE BANHAR.

	TINIR DE FERROS... ESTALAR DE AÇOITE...

	LEGIÕES DE HOMENS NEGROS COMO A NOITE,

	HORRENDOS A DANÇAR”.

	(ALVES, CASTRO. 1868 – PÁG. 88)

	 

	E


	mbarcamos com o estalar do chicote, música funesta que nos acompanharia pelo resto de nossas vidas. Chorei a morte de companheiros. Mas mal sabia que deveria chorar pelos vivos. Fomos empurrados escada a baixo para o porão, e um cheiro forte, misto de água estagnada, suor, urina e fezes invadiu minhas narinas. No chão já havia diversos negros acorrentados, e pude ver que aquele era somente o primeiro pavimento, de três que existiam.

	Fui aprisionado por correntes junto ao mastro central. Colocaram-me deitado como os demais, entre as pernas dos dois mais próximos de mim. 

	Só se via dor e miséria por todo lado. Choro e ranger de dentes, todos se olhavam assustados, sem saber o que seria feito de nós. O chão onde nos acorrentaram era composto de vários furos de modo que o ar, ainda que insalubre, circulasse entre nós, infelizmente como não nos tiravam para fazer nossas necessidades éramos obrigados a fazer ali mesmo, deste modo o desconforto aumentava de sobremaneira, e os mais prejudicados eram os dos andares inferiores.

	A embarcação começou a navegar logo e como nós nunca andamos de barco, rapidamente enjoamos, piorando ainda mais a nossa situação.

	Um marinheiro descia ao porão uma vez por dia com uma tina de água e uma vasilha com um mingau ralo composto de farinha, arroz, inhame, e às vezes algum feijão. Eu me obrigava a alimentar mesmo que depois passasse mal, incentivando os demais a fazer o mesmo. Decidira, ali, fazer tudo ao meu alcance para viver mais um dia e me vingar.

	Muitos de meus companheiros de infortúnio não resistiram. Alguns simplesmente resolveram parar de comer. Morreram outros devido ao calor extremo ou aos maus tratos.

	Existia um revezamento de maneira que de tempos em tempos (depois soube que era uma vez por semana) eu subia para o convés, onde nos atiravam água salgada e nos obrigavam a dançar e pular. Todos que podiam ou tinham forças participavam desta dança funesta, era a única ocasião onde as opressoras correntes eram tiradas.

	As mortes se sucediam e a cada aviso nosso, um corpo era atirado ao mar. Não antes do Padre falar umas palavras. Encomendando assim a alma do negro.  

	Em minha alma não existe palavras para descrever tanta dor e sofrimento, como pode um povo dito avançado tratar outro ser humano assim? Nós, africanos, um povo altivo e orgulhoso, livre como o vento da savana, em perfeita comunhão com os animais, nunca matando mais do que podíamos comer. Éramos vergonhosamente tratados. Soçobrados pelo peso da chibata.

	Um belo dia, meu pai faleceu. Encontrava-se alojado no andar debaixo, vi carregarem o corpo dele e ouvi quando o atiraram ao mar, neste dia algo em mim também morreu e os da minha tribo que ainda viviam me aclamaram rei.

	Ironia do destino. Eu era um rei sem reino, com uma tribo morrendo aos poucos e prisioneira, eu era um rei de nada!

	Por mais que recusasse. Os meus conterrâneos estavam sempre a me oferecer os parcos restos chamados de refeição em deferimento a minha suposta posição social perante a tribo. Eu sempre recusando. Até que um dia, uma mulher, ao me ofertar o seu mingau me indagou por que eu não aceitava nunca. Comentei que a minha função como rei era a de prover e ajudar a aldeia e ali eu não conseguia muito isso, além do mais, eu não tinha reino, portanto não me considerava rei. Juntando os atos as minhas palavras, pedi que aquele que desejasse me agradar doasse para as crianças ou as mulheres, pois elas sofriam muito mais os efeitos da fome e da sede.

	Deste dia em diante, nada mais me foi oferecido e eu pude finalmente me igualar em dor e sofrimento aos meus.

	No local da perna em que a corrente se prendia, surgiram feridas e os marinheiros muitas vezes desciam com baldes de água do mar para jogar nelas. Mandando esfregar através de gestos. Era enorme o desconforto e a dor maior ainda. Tal solução pareceu funcionar e foi melhorando aos poucos.

	Um dia ao irmos para o convés para o banho e dança semanal, um dos negros aproveitando a distração de um marinheiro, se atirou da murada, a tripulação correu para ver e ante risos e chacota, apostaram quantas vezes ele afundaria e subiria a tona. Não demorou muito e ele submergiu para nunca mais ser visto.

	Findo o espetáculo, o capitão da nau nos prendeu três por vez, um em cada mastro, e nos aplicou cinco chibatadas. Foi a primeira vez que eu apanhava com tal instrumento e infelizmente não seria a última, hoje acredito que o número reduzido de chibatadas foi devido ao medo do comandante da nau perder seu lucro, afinal quanto mais negros vivos, maior era o dinheiro recebido. E cinco chibatadas foi o suficiente para servir de exemplo durante toda viagem.

	Alguns dias, dois ou três de nós eram levados para cima para esfregar o convés. E neste dia nós normalmente tomávamos tapas e pontapés por todo o corpo.

	Algumas mulheres foram levadas para cima e violentadas por marinheiros bêbados. Mas isso somente aconteceu duas vezes durante o percurso, normalmente o capitão coibia os exageros e contava para isso com a intervenção do Padre, desta maneira o comandante da nau não se indispunha com os marujos, mantendo a ordem e assegurando os lucros.

	Com o tempo estimei que nosso número devesse ser perto de trezentos e sessenta escravos. Mas ao chegar o número era bem mais reduzido, apesar dos “esforços do capitão” em nos tratar bem.

	O escravo que decidisse fazer greve de fome era agarrado à força e obrigado a comer, tinha sua mão atada às costas, um marinheiro abria sua boca com uma madeira e outro enfiava comida até que a mesma estivesse cheia. Caso ele insistisse em jogar fora, logo vinha um soco em seu estômago. Esta situação se repetia até o mesmo se alimentar.

	As nuvens se avolumavam. O dia virou noite, e pela abertura do porão pude ver o sol sumindo aos poucos. Logo o porão foi fechado e a carga amarrada, do convés ouviam-se os passos frenéticos da tripulação terminando os preparativos, logo o navio começou a jogar de um lado para outro. Lá debaixo, horrorizados, ouvia-mos o capitão e o imediato gritando ordens. Cada vez mais o navio sacudia e se agitava, Parecia que o mundo estava acabando. Trovões e raios estalavam por toda parte, o desespero tomou conta de nós. Choro entremeado com vômitos e soluços ecoava por todo lado. O desespero era imenso, todos sabiam que se afundasse aquele seria nosso túmulo.

	Quanto tempo se passou, eu não sei, só sei que adormeci como a maioria, de puro cansaço e medo. Despertei assustado. Algo estava errado, será que o navio estava afundando e a tripulação o abandonara, nos deixando pra trás? Ao acordar completamente, pude perceber que na verdade a tempestade amainara e a tripulação, exausta, fora descansar, ficando somente alguns marinheiros no tombadilho.

	Amanheceu o dia e com ele o alvoroço da tripulação. Pelo que pude entender estávamos chegando a terra, pois escutávamos ao longe certo barulho de rochedos sendo golpeados pela água. Logo o barco lançou a âncora e se estabilizou, aquietando o marejar tão intenso. Depois de algum tempo, ouvimos um barulho vindo da linha d’água e ouvimos uma voz diferente das usuais.

	O barco novamente se locomoveu e logo aportou no cais. Uma gama de odores atingiu-nos nas narinas e logo começamos a sair: primeiro os do andar mais de cima; depois os debaixo. Todos em ordem.

	Minhas pernas fraquejaram e caí ao pisar pela primeira vez no cais. Acho que foi devido ao tempo deitado e ao balançar do navio. Mas logo me levantei assustado ao receber uma chibatada nas costas acompanhada por um monte de palavrões.

	Pela quantidade de aprisionados reunidos no cais, estimei que aproximadamente uns cento e vinte negros morreram na viagem e os que sobraram estavam com uma aparência de dar pena: Esquálidos; subnutridos; sujos e maltrapilhos. Com os olhos e a cabeça abaixados, sentindo vergonha de seu estado. Como pode um povo outrora orgulhoso ser reduzido a frangalhos desta maneira. Sem orgulho, sem pátria e desonrado?  Como pode um ser humano, dito avançado, tratar outro assim? 

	



	


 A CHEGADA

	 

	F


	omos levados em fila indiana por entre peixes; uma multidão que abria caminho, nos olhando com nojo e curiosidade; bananas; sacos de gêneros, etc.

	Conduzidos até uma casa onde dois senhores nos aguardavam. O capitão da nau entregou o manifesto1, da carga, onde foi explicado e mostrado o número de mortos, após a contagem e posterior pagamento por um dos homens. Eles nos Conduziram para uma grande sala onde um médico examinou-nos um por um. Separando-nos em quatro grupos, a saber: os homens em boas condições, mulheres e crianças idem; homens em más condições e mulheres e crianças em igual situação.

	Em relação aos demais o meu estado não era tão ruim assim. Portanto fiquei no grupo que foi conduzido para uma sala enorme, toda gradeada, cujas paredes e o chão eram de pedra. As mulheres e crianças aptas foram para outro cômodo longe de nossas vistas. Enquanto aos que estavam em más condições nunca mais foram vistos por mim.

	Num dos cantos havia um barril de carvalho, que era o nosso banheiro. Deram-nos um trapo de saco de farinha ou de açúcar para vestir-nos e algo sujo e fétido chamado de cobertor. A sala deveria ter uns trinta metros quadrados com o pé direito medindo mais ou menos uns quatro metros e meio. Possuía seis janelas, duas em cada parede, a uns dois metros do chão. De maneira que quem estava dentro somente enxergava o céu. A sala possuía ainda uma abertura no meio por onde entrava o sol. Havia grades em todas as aberturas. Bem como antes da porta, mais ou menos três metros à nossa frente existia uma também que ia do chão até o teto, de uma parede à outra. Transformando a sala num quadrado todo gradeado.

	Um negro idoso apareceu trazendo-nos água. Falando o dialeto de um dos presos contou-nos que a cidade se chamava Rio de Janeiro. E que agora nós pertencíamos ao homem que pagara ao Capitão. O outro home que estava junto era o dono da “casa de engorda” local onde nos encontrávamos e destinado a quarentena, pronto restabelecimento e engorda dos negros recém-chegados. Pois o nosso destino era a venda e nada valeríamos magros daquele jeito. Pedi para perguntar por que nos examinaram, e ele disse que o exame era obrigatório, feito por um oficial de saúde cujo dever era evitar a peste, praga e outras mazelas comuns aos negros.

	A primeira alimentação que nos foi dada consistia de uma sopa rala, trazida pelo mesmo negro idoso. Ele nos falou que era para acostumar nosso estômago e era composta de arroz e caldo de carne. 

	Depois da parca refeição, o negro, cujo nome era Pedro, voltou e do lado de fora das grades distribuiu palha para forrarmos o chão. Fiquei parado embaixo da claraboia por um longo tempo olhando as Estrelas, nunca imaginara que algo tão simples pudesse fazer tanta falta, me senti sozinho, isolado, desde aquele dia fatídico na aldeia nunca mais vira minha esposa e filhos. Não fazia ideia se estavam vivos e onde poderiam estar. No dia seguinte perguntei para onde as mulheres e crianças foram levadas. E Pedro, muito solícito, respondeu-me que elas ficavam num outro local, separadas dos homens. Evitando a promiscuidade e os tumultos. Pois um homem com sua família fica violento tentando defendê-los. Durante nossa estadia, Pedro cuidava dos feridos passando um unguento mal cheiroso. Feito a base de banha de porco e ervas. A nossa carne foi curada pelo unguento, entretanto a ferida aberta nos nossos espíritos nunca mais se fechara.

	Uma vez por semana o nosso “dono” vinha ver o andamento da quarentena, até que um dia, findo o prazo da “engorda”, ele aproximou-se das grades acompanhado pelo oficial da vigilância sanitária que nos examinou novamente. Após verificar que gozávamos de boa saúde, nos liberou para a venda.

	Pedro apareceu bem cedo no dia marcado para o nosso leilão. Ele, mais três homens e quatro guardas. Jogaram-nos imediatamente uns pedaços de sabão. Uns trapos e mandando nos esfregar começaram a nos jogar água. Após tomar este banho forçado, a porta da cela foi aberta e conforme nós íamos saindo, os negros nos entregavam óleo e mandavam nos besuntar com eles, para parecermos mais saudáveis e fortes.

	Ao sairmos para a luz do dia, uma multidão se aglomerava já no pórtico. Fomos caminhando acorrentados uns aos outros com as pessoas nos olhando como gado indo para matadouro.

	Antes da venda se iniciar, ficamos numa antessala, onde os compradores mais abastados passeavam fumando charuto, conversando e bebendo algo. Alguns paravam na nossa frente e examinavam a dentição, o músculo do braço e outras partes nossas. Tínhamos preso no pescoço uma placa com um número e nosso nome gravado. Os homens eram vendidos individualmente e as mulheres e crianças em lotes. Isso se devia ao fato de que os homens rendiam muito mais separados e as mulheres e crianças rendiam mais em lotes.

	Passada esta fase, fomos conduzidos à uma praça onde no centro havia um tablado. Subimos um a um; e o próximo só subia depois da venda do antecessor ser concluída.

	Quando chegou a minha vez, confesso que subi muito assustado, não estava acostumado àquela situação. Ficar exposto assim, vestido somente com uma tanga no meio de um monte de gente estranha, que falava um dialeto desconhecido, pessoas brancas como a areia da praia. Com roupas pesadas demais para o clima. E como fediam! Um cheiro de ranço, suor e mofo. A maioria possuía os dentes da frente podres ou faltando. Subi meio assustado, meio curioso e muito humilhado. Uma vez lá em cima os lances começaram até que reinou o silêncio e eu desci pelo lado oposto ao que subira. A placa com o nome e número me foi retirada do pescoço tão logo cheguei ao solo. E me colocaram em um local junto com outros três escravos. Dois homens e uma mulher.

	De certa feita, fomos conduzidos por cinco estranhos para uma ferraria, onde um homem bem vestido já nos esperava junto com o ferreiro.

	Ali tive o primeiro contato com este homem que seria meu Sinhô por muitos e muitos anos.

	Fui imobilizado e me forçaram a ajoelhar no chão com a cabeça baixa e de costas para a fornalha. Sem entender o que acontecia, permaneci quieto. Até que sentir uma dor lancinante no alto de minha omoplata direita, seguido por um cheiro característico de carne queimada. Por reflexo, urrei de dor e deixei escapar um pouco de urina na minha roupa.
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